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Fazenda
exonera fiscal
por propinas
de R$ 1 bilhão

SÃO PAULO

A Secretaria da Fazenda do
Estado de São Paulo exonerou, a
pedido, o auditor fiscal Artur
Gomes da Silva Neto, preso na
Operação Ícaro por suspeita de
corrupção. A portaria foi publi-
cada ontem no Diário Oficial do
Estado. Silva Neto está afastado
das funções por ordem judicial.
O auditor pediu desligamento
definitivo do cargo no início da
semana. O pedido de exonera-
ção foi atendido, mas Silva Neto
continuará respondendo a um
processo administrativo disci-
plinar instaurado pela Correge-
doria da Fazenda. A depender
do resultado, a exoneração a pe-
dido poderá ser convertida em
demissão. A investigação tam-
bém poderá resultar na proibi-
ção de o fiscal tentar reingressar
no serviço público. PÁGINA 4

Cládio Castro
inaugura
maternidade
na Baixada

SÃO JOÃO DE MERITI

O governador Cláudio Castro
inaugurou, ontem, a nova Ma-
ternidade Municipal de São
João de Meriti. Com investimen-
to de mais de R$ 18,5 milhões do
Governo do Estado, a unidade
para atendimentos obstétricos
de baixa complexidade recebeu
novos equipamentos e mobiliá-
rios. Também foi lançado um
posto de identificação civil do
Detran RJ, que vai emitir certi-
dão de nascimento e carteira de
identidade para os recém-nasci-
dos e seus pais, ampliando o
combate ao sub-registro. O
evento aconteceu no dia do ani-
versário de 78 de emancipação
de São João de Meriti.  “É uma
grande honra estar aqui no ani-
versário de Meriti entregando o
que a cidade precisa”, disse o
governador. PÁGINA 6

Câmara aprova
projeto contra
adultização 
de crianças  

REDES SOCIAIS

RELATÓRIO

O plenário da Câmara  apro-
vou, na noite de quarta-feira, em
votação simbólica, o Projeto de
Lei (PL) 2628/2022, que estabe-
lece regras para proteção e pre-
venção de crimes contra crian-
ças e adolescentes em ambien-
tes digitais. É o chamado PL con-
tra a "adultização" de crianças.
De autoria do senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), o projeto
foi relatado na Câmara pelo de-
putado Jadyel Alencar (Republi-
canos-PI) e contou com o apoio
de centenas de organizações da
sociedade civil que atuam com a
proteção das crianças e adoles-
centes no Brasil. O texto aprova-
do é um substitutivo do relator.
Apesar da proposta já ter passa-
do pelo Senado, o texto retorna-
rá para apreciação final dos se-
nadores. PÁGINA 5

Arrecadação da Receita cresce 
4,6% em julho e bate recorde

Impulsionada pelo crescimento da economia e pela elevação do Im-
posto sobre Operações Financeiras (IOF), a arrecadação federal atingiu
R$ 254,2 bilhões em julho, divulgou ontem a Receita Federal. O valor é o
maior registrado para o mês desde o início da série histórica, em 1995, e
representa crescimento real (acima da inflação) de 4,57% em relação a
julho de 2024.  De janeiro a julho, a arrecadação soma R$ 1,679 trilhão,

alta de 4,41% em relação ao mesmo período do ano passado em valores
corrigidos pela inflação. O valor também é o maior para o período des-
de o início da série histórica. Um dos principais fatores para o recorde
foi o aumento do IOF. Em julho, a arrecadação com o tributo chegou a
R$ 6,5 bilhões, alta de R$ 756 milhões, 13,05% acima da inflação, sobre
2024. No acumulado do ano, já são R$ 43,5 bilhões. PÁGINA 2

PF: Bolsonaro
movimentou 
R$ 30,5 milhões
em um ano

Informações do Conselho de Controle de Atividades Financeiras
(Coaf) apontam que o ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) movimentou
R$ 30,5 milhões nas suas contas bancárias entre março de 2023 e junho
deste ano.  Os valores fazem parte do relatório de inteligência financeira,
que foi usado pela Polícia Federal (PF) no inquérito que indiciou Bolso-
naro e um de seus seu filhos, o deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), no caso do tarifaço dos Estados Unidos contra o Brasil. “No período
de 01/03/2023 a 07/02/2024, foram movimentados R$ 30.576.801,36 em
créditos e R$ 30.595.430,71 em débitos, cujos resumos por tipo de lança-
mento constam nas tabelas a seguir”, escreveu a PF. PÁGINA 5

O BNDES registrou, no 1º semestre deste ano, lucro de R$ 13,3 bi. O resultado é semelhante ao do 1º semestre de
2024. A injeção de crédito na economia teve aumento de 56% rem relação ao mesmo período de 2024, chegando a
R$ 129,6 bi no primeiro semestre de 2025.  Os resultados foram divulgados pelo BNDES ontem. Os dados mostram
ainda que houve aumento de R$ 204,2 bi nos ativos totais do banco, na atual gestão, desde o início de 2023, alcan-
çando R$ 888 bi, um crescimento de 30% em relação a 2022. O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante(foto),
disse que o BNDES apresenta, atualmente, o segundo melhor resultado do sistema financeiro. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

BNDES registra lucro de R$ 13,3 
bi no primeiro semestre de 2025

BALANÇO
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(20/08) 0,1762%
Poupança 
(20/08) 0,6771%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 596,50
EURO Comercial
Compra: 6,3563 Venda: 6,3569

EURO turismo 
Compra: 6,4553 Venda: 6,6353
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4828 0,19%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4770 Venda: 5,4776
DÓLAR turismo
Compra: 5,4923 Venda: 5,6723

BRASIL ON ATZ NM 19,69 −0,86% −0,17

COGNA ON ON NM 2,72 −1,81% −0,05

B3 ON NM 12,25 −0,65% −0,08

BRADESCO PN N1 15,79 −0,32% −0,05

PETROBRAS PN N2 30,29 +0,23% +0,07

PLASCAR PARTON 5,01 +15,70% +0,68

MERCANTIL ON N1 40,40 +15,43% +5,40

WESTWING ON NM 4,800 +12,41% +0,530

OI PN N1 7,39 +8,52% +0,58

SANTANENSE PN 2,68 +8,50% +0,21

ONCOCLINICASON NM 3,630 −17,31% −0,760

VIVEO ON NM 0,870 −7,45% −0,070

HERCULES PN 4,85 −6,91% −0,36

NORD BRASIL ON EJ 96,00 −6,74% −6,94

BOMBRIL PN 1,25 −6,72% −0,09

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,12% / 134.510,85 / -155,61 / Volume: 15.536.624.591 / Negócios: 3.026.116

Dow Jones 44.785,5 -0,34%

S&P 500 6.370,17 -0,40%

NASDAQ Composite21.100,311-0,34%

Nasdaq 100 23.142,58 -0,46%

FTSE 100 9.309,2+0,23%

DAX 24.293,34+0,07%

Especial

PÁGINA 3

5G no Brasil:
avanços, desafios e
a revolução digital

que já começou
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Economia

Bovespa fecha em
baixa de 0,12%, 
aos 134,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve mais
uma sessão de variação relati-
vamente estreita, inferior a mil
pontos entre a mínima
(133.874,43) e a máxima
(134.836,72, +0,13%) do dia,
em que saiu de abertura aos
134.664,19 pontos. Ao fim,
marcava 134.510,85 pontos,
pouco abaixo da estabilidade
(-0,12%), com giro enfraqueci-
do como na quarta-feira pas-
sada e ontem, ainda menor, a
R$ 15,5 bilhões. Na semana, o
Ibovespa (Índice Bovespa) re-
cua 1,34%, limitando o ganho
do mês a 1,08%. No ano, o ín-
dice da B3 sobe 11,83%.

O dia foi misto para as ações
de primeira linha, com as do
setor bancário predominante-
mente em baixa após a recupe-
ração parcial vista na quarta-
feira no segmento. As princi-
pais ações de commodities
também não apresentaram
tendência única nesta quinta-
feira: Vale ON teve alta de

0,85% e as de Petrobras, baixa
de 0,09% na ON e ganho de
0,23% na PN no fechamento.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Braskem (+3,79%),
RD Saúde (+2,01%) e Motiva
(+1,92%). No campo oposto,
Yduqs (-6,03%), Porto Seguro
(-3,48%), Cemig (-3,19%) e Au-
ren (-2,60%). Entre as maiores
instituições financeiras, as va-
riações no fechamento fica-
ram nesta quinta-feira entre -
0,86% (BB ON) e +0,11% (Itaú
PN). BTG caiu 0,95%.

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao lon-

go do pregão, o dólar à vista fe-
chou em ligeira alta ontem,
dia marcado por valorização
global da moeda americana.
Com mínima de R$ 5,4665 e
máxima de R$ 5,4955, ambas
pela manhã, o dólar à vista fe-
chou a R$ 5,4791 (+0,11%). Na
semana, acumula alta de 1,5%,
o que reduz as perdas em
agosto, que chegaram a supe-
rar 3%, a 2,17%. No ano, a divi-
sa cai 11,34% frente ao real.

Sexta-feira, 22 de agosto de 2025

RECEITA

Arrecadação cresce 4,6%
em julho e bate recorde
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

I
mpulsionada pelo cresci-
mento da economia e pela
elevação do Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF), a
arrecadação federal atingiu R$
254,2 bilhões em julho, divul-
gou ontem a Receita Federal. O
valor é o maior registrado para o
mês desde o início da série his-
tórica, em 1995, e representa
crescimento real (acima da in-
flação) de 4,57% em relação a
julho de 2024.  

De janeiro a julho, a arreca-
dação soma R$ 1,679 trilhão, al-
ta de 4,41% em relação ao mes-
mo período do ano passado em
valores corrigidos pela inflação.
O valor também é o maior para o
período desde o início da série
histórica.

Um dos principais fatores pa-
ra o recorde foi o aumento do
IOF. Em julho, a arrecadação
com o tributo chegou a R$ 6,5 bi-
lhões, alta de R$ 756 milhões,
13,05% acima da inflação, sobre
2024. No acumulado do ano, já

são R$ 43,5 bilhões, crescimento
de 9,42% acima da inflação.

Apesar da alta, a Receita Fe-
deral destacou que o impacto
em julho foi residual, já que o
Supremo Tribunal Federal (STF)
só restabeleceu o decreto que
elevou o IOF na metade de julho. 

Segundo o coordenador de
Previsão e Análise do Fisco,
Marcelo Gomide, o efeito pleno
será sentido a partir de agosto.

Alvo de disputas entre Execu-
tivo, Congresso e Supremo Tri-
bunal Federal, a elevação do
IOF deve render cerca de R$ 12
bilhões adicionais este ano. Por
decisão do ministro Alexandre
de Moraes, o STF manteve o au-
mento do IOF, mas retirou a in-
cidência sobre o risco sacado (ti-
po de antecipação de receitas
usada por comerciantes) e des-
cartou a cobrança retroativa.

OUTROS FATORES:
• Além do IOF, uma série de

medidas e eventos ajudou a
reforçar os cofres públicos
em julho:

• Taxação das apostas online e
loterias: arrecadação de R$
928 milhões no mês;

• Receita atípica: cerca de R$ 3
bilhões de Imposto de Renda
Pessoa Jurídica (IRPJ) e de
Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) vindos
dos setores de mineração, fi-
nanceiro e petróleo;

• Arrecadação da Previdência
Social: alta de 3,4% acima da
inflação em julho em relação
a julho do ano passado, moti-
vada pela recuperação do
emprego formal;

• Programa de Integração So-
cial (PIS) e Contribuição para
o Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins): alta de
2,9% acima da inflação em ju-
lho, motivada pelo aumento
do consumo de serviços.
No acumulado do ano, o de-

sempenho também reflete o
crescimento da economia brasi-
leira, com massa salarial em alta
de 10,6% acima da inflação e im-
portações de 3,3% maiores em
dólares.

META FISCAL E 
PERSPECTIVAS

A equipe econômica avalia
que a trajetória positiva da arre-
cadação aumenta as chances de
cumprir a meta de déficit zero
este ano, prevista na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias. Neste ano,
o governo pode ter um déficit de
até R$ 31 bilhões (0,25% do Pro-
duto Interno Bruto, soma dos
bens e serviços produzidos no
país) sem descumprir formal-
mente a regra, além de excluir
R$ 44,1 bilhões em precatórios
da conta oficial. Para 2026, o go-
verno precisa obter um superá-
vit primário de 0,25% do PIB, al-
go em torno de R$ 31 bilhões.

No entanto, o desempenho
das contas públicas neste e no
próximo ano depende da medi-
da provisória editada em junho
que pretende reforçar a arreca-
dação em R$ 10,5 bilhões neste
ano e em R$ 20,87 bilhões em
2026. Lançada para compensar
a desidratação do decreto que
elevou o IOF, a MP está em dis-
cussão no Congresso Nacional.

MERCADOS

BNDES registra lucro de R$ 13,3 
bilhões no primeiro semestre de 2025
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) registrou, no primeiro
semestre deste ano, lucro de R$
13,3 bilhões. O resultado é seme-
lhante ao do primeiro semestre
de 2024. A injeção de crédito na
economia teve aumento de 56%
rem relação ao mesmo período
do ano passado, chegando a R$
129,6 bilhões no primeiro semes-
tre de 2025.  

Os resultados foram divulga-
dos pelo BNDES ontem. Os da-
dos mostram ainda que houve
aumento de R$ 204,2 bilhões nos
ativos totais do banco, na atual
gestão, desde o início de 2023, al-
cançando R$ 888 bilhões, um

crescimento de 30% em relação a
2022. Houve aumento também
ao longo do semestre, de 5,6%.
No final de 2024, os ativos do
banco somavam R$ 840,9 bi

Em relação a inadimplência,
ou seja, 90 dias ou mais de atraso
nos pagamentos, a taxa registra-
da no segundo trimestre foi de
0,03% que, de acordo com o ban-
co, permanece "expressivamente
inferior" à do Sistema Financeiro
Nacional, cuja taxa geral é 3,55%
e a taxa para grandes empresas
em junho de 2025 é 0,43%. A taxa
do segundo trimestre desse ano
é, no entanto, superior ao do pri-
meiro trimestre, 0,001%.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, ressaltou que o
BNDES apresenta, atualmente, o

segundo melhor resultado do sis-
tema financeiro.

“Quero registrar isso para que
se preserve as instituições de ex-
celência do Estado brasileiro.
Elas trazem retorno para o cresci-
mento,  emprego, inovação,  des-
carbonização,  reindustrialização
do país e para o enfrentamento
da crise climática. É um papel im-
prescindível e mesmo uma ala-
vancagem do setor privado, mer-
cado de capitais”, destacou o pre-
sidente. O BNDES é um banco
público federal, voltado para o fi-
nanciamento de longo prazo e in-
vestimento em todos os segmen-
tos da economia brasileira.

CRÉDITO POR SETOR
Os maiores crescimentos em

aprovações de crédito foram para
a indústria, alcançando R$ 18,1
bilhões, uma alta de 24% sobre
2024 e de 220% sobre 2022, e para
a agropecuária, com R$ 17 bi-
lhões, avanço de 20% em relação
a 2024 e de 262% sobre 2022.

Já o crédito aprovado para o
setor de comércio e serviços so-
mou R$ 13,5 bilhões, o que re-
presenta uma alta de 18% sobre
2024 e de 124% sobre 2022; e, pa-
ra a infraestrutura foi de R$ 24,2
bilhões, uma queda de 8% sobre
2024, mas uma alta de 53% sobre
2022. O balanço mostrou ainda
que o apoio a micro, pequenas e
médias empresas (MPMEs) teve
aumento no primeiro semestre
deste ano em relação ao ano
passado. 

BALANÇO

Mendonça suspende julgamento de
plano para ressarcir aposentados
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu o julgamento
no plenário virtual sobre o plano
para ressarcimento de aposen-
tados vítimas de descontos ile-
gais. Até o momento, há cinco
votos para validar as propostas
do governo.

Mendonça pediu vista (mais
tempo para análise). Não há da-
ta para a retomada da votação.
Segundo regimento interno do
STF, o ministro que pede vista
tem até 90 dias para devolver o
processo ou ele é liberado auto-
maticamente para ser incluído
na pauta.

O plano foi homologado em
julho por Dias Toffoli, relator do
caso, que depois submeteu a de-
cisão individual ao crivo dos de-

mais ministros. A suspensão do
julgamento não afeta a validade
do acordo.

O esquema de descontos in-
devidos em aposentadorias e
pensões do Instituto Nacional
de Seguro Social (INSS) foi reve-
lado pela Operação Sem Des-
conto, deflagrada em abril. 

Segundo a investigação da
Polícia Federal, as fraudes eram
viabilizadas pela assinatura de
acordos de cooperação técnica
entre o instituto e as entidades e
associações envolvidas no es-
quema. Os desvios estão estima-
dos em R$ 6,3 bilhões.

O governo buscou uma solu-
ção conciliada para evitar a judi-
cialização em massa dos pedi-
dos de ressarcimento. O plano
vem sendo oferecer acordos aos
aposentados que foram vítimas
de fraudes com a garantia de

que, se aceitarem os termos pro-
postos, eles devem abrir mão de
ações judiciais contra a União.
Quem aderir aos acordos rece-
berá integralmente o dinheiro
descontado ilegalmente, corri-
gido pelo IPCA. Os processos
que já estão em curso foram sus-
pensos por ordem de Toffoli.

O plano foi pactuado pelo
Ministério da Previdência com
órgãos como o Ministério Públi-
co Federal (MPF), a Defensoria
Pública da União (DPU) e a Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB).

META FISCAL
Os ministros Alexandre de

Moraes, Cristiano Zanin, Luís
Roberto Barroso e Gilmar Men-
des acompanharam o relator,
Dias Toffoli, e também votaram
para homologar o plano.

O ressarcimento será feito
por meio da abertura de crédi-
to extraordinário, que fica fora
do limite de gastos do novo ar-
cabouço fiscal. A pedido do go-
verno, as despesas também se-
rão excluídas do cálculo da
meta de resultado primário
nos exercícios de 2025 e 2026.

Barroso disse ver  "com
preocupação essas sucessivas
autorizações para excepciona-
lização" do limite de gastos e
da meta fiscal, mas votou para
validar o acordo "em razão da
excepcionalidade da situação".

"Penso que, em futuras hi-
póteses,  esse fator  deve ser
ponderado com todo rigor pela
Corte, de modo a evitar a fragi-
lização, pela via judicial, da tu-
tela da responsabilidade fis-
cal", ressalvou o presidente do
STF.

FRAUDE DO INSS

Turismo pode crescer
mais e representa 
8% do PIB brasileiro

SILVIO COSTA FILHO

ANNA SCABELLO E DANIEL
TOZZI MENDES/AE

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, des-
tacou que a economia, quando
vai bem, contribui para o avan-
ço da indústria do turismo. Se-
gundo o ministro, o Brasil pode
superar mais de 8 milhões de
turistas internacionais neste
ano e a atividade, que hoje re-
presenta 8% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro, tem
potencial para crescer à frente.

"O Brasil tem um grande
potencial na agenda do turis-
mo, percebemos um grande
volume de investimentos na
promoção turística brasileira,
dentro e fora do País", disse
ele, que participou nesta quin-
ta-feira do Salão do Turismo,
na capital paulista.

Costa Filho afirmou consi-
derar a indústria do turismo

como um dos setores econô-
micos brasileiros mais impor-
tantes.

O ministro declarou tam-
bém não ser possível falar em
turismo sem mencionar o for-
talecimento das concessões de
aeroportos. "Nós estamos vi-
vendo o maior volume de in-
vestimentos da história do se-
tor aeroportuário brasileiro, to-
talizando quase R$ 10 bilhões
em investimentos. Só aqui, no
Estado de São Paulo, são R$ 4
bilhões", disse Costa Filho, que
destacou investimentos da or-
dem de R$ 2 bilhões no aero-
porto de Congonhas e R$ 1 bi-
lhão em Guarulhos.

Ele salientou ainda o inves-
timento em obras de aeropor-
tos regionais, com menção à
construção do aeroporto inter-
nacional de Olímpia (SP), con-
siderado estratégico para o de-
senvolvimento de São Paulo.

Nota
MP JUNTO AO TCU PEDE URGÊNCIA NA REALIZAÇÃO
DO LEILÃO DE RESERVA DE CAPACIDADE

O Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União
(MPTCU) pediu que a Corte adote medidas cabíveis para que o
leilão de reserva de capacidade, que teve realização adiada, seja
realizado com "a urgência necessária" para a "segurança
energética do País". O subprocurador-geral, Lucas Furtado, também
pede a apuração de "indícios de irregularidades" na condução do
certame. A contratação com entrega já neste ano está totalmente
descartada porque não há tempo hábil. Em portaria anterior,
revogada, o certame seria realizado no último mês de junho. O
normativo foi revogado após questionamentos judiciais e, até o
momento, não há nova data confirmada. O MPTCU menciona, na
representação, que o atraso na realização do certame pode sugerir
possíveis "favorecimentos indevidos e distorções no mercado de
energia". Com isso, Furtado pede apuração dos motivos do
adiamento do certame e avaliar se há irregularidades na condução
do processo por parte do Ministério de Minas e Energia (MME) ou
de outros órgãos envolvidos. O MME tem na mesa um conjunto de
ações para a garantia do suprimento energético em 2025, após o
adiamento do leilão de reserva de capacidade. Uma das ações
centrais é a antecipação para o período de agosto a outubro de até
2,5 gigawatts de usinas contratadas em 2021. Até então, elas
seriam acionadas apenas em 2026.



Abras: consumo 
em supermercados 
cresce 4% em julho

PESQUISA

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O consumo nos lares brasi-
leiros nos supermercados regis-
trou alta de 4% em julho na
comparação com o mesmo mês
de 2024, de acordo com levanta-
mento da Associação Brasileira
de Supermercados (Abras), di-
vulgado ontem.  

Em relação a junho, o cresci-
mento do consumo foi de 2,4%,
enquanto no acumulado do
ano até julho, o indicador apre-
sentou elevação de 2,6%. 

Os dados foram deflaciona-
dos pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

“O crescimento interanual
de 4% reflete um movimento

sustentado pela melhora da
renda e do mercado de traba-
lho. No recorte mensal, julho
costuma apresentar retração
por causa das férias escolares,
quando muitas famílias optam
por consumir fora de casa. Este
ano, esse efeito foi menos inten-
so, tanto em relação a junho
quanto ao mesmo período de
2024”, explicou o vice-presiden-
te da Abras, Marcio Milan.

Segundo a entidade, a eleva-
ção do consumo em julho está
atrelada a indicadores do mer-
cado de trabalho, como a me-
lhoria da renda e a taxa de de-
semprego, que recuou para
5,8% no trimestre encerrado em
junho, o menor nível desde
2012, contra 6,9% no mesmo
período de 2024.

Sexta-feira, 22 de agosto de 2025
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“O5G não é apenas
uma evolução

do 3 e 4G, mas a fundação
de uma nova revolução
digital, habilitando solu-
ções em larga escala para
desafios urbanos, indus-
triais e sociais. À medida
em que se populariza, o
potencial de inovação só
tende a crescer, trazendo
consigo oportunidades,
desafios e transformações
inéditas para o mundo e
para nós”, afirma Bruno
Gomes, CEO da BTB Soluções.

A visão do executivo se comprova
em diferentes setores da economia.
Na indústria, a conectividade de
quinta geração já sustenta projetos de
manufatura avançada. Em 2024, a
Embraer inaugurou em São José dos
Campos um laboratório de manufatu-
ra inteligente com 5G privado, conec-
tando sensores, robôs colaborativos e
sistemas de realidade aumentada pa-
ra monitoramento em tempo real.
“Esse tipo de aplicação mostra como a
tecnologia pode reduzir falhas, au-

mentar a eficiência e permitir intervenções remotas em
processos críticos”, explica Gomes.

No agronegócio, a transformação também é visível. Em
parceria com a John Deere, a Claro lançou em 2023, no Ma-
to Grosso, uma fazenda conectada com tratores autôno-
mos, drones e sensores de solo transmitindo dados em tem-
po real. “O agro brasileiro é um dos setores que mais têm a
ganhar com o 5G, porque a conectividade possibilita maior
produtividade, menos desperdício e uso mais inteligente da
água e de insumos”, reforça o executivo.

A logística e o transporte seguem a mesma trilha. O Porto
de Santos iniciou, em 2024, a implantação de sua rede pri-
vada 5G para guindastes remotos, etiquetas inteligentes e
monitoramento de cargas em tempo real. Em janeiro deste
ano, um convênio com o Itaipu Parquetec consolidou o
projeto, que deve receber mais de R$ 30 milhões em investi-
mentos nos próximos três anos. “Estamos falando de uma
tecnologia que coloca o Brasil no patamar dos portos mais
modernos do mundo, como Hamburgo, na Alemanha”,
compara Gomes.

Na saúde, os avanços ganham contornos ainda mais
sensíveis. Em Recife, o Hospital das Clínicas realizou em
2024 procedimentos de telecirurgia com robôs assistidos
remotamente, explorando a baixa latência do 5G. “A me-
dicina é um dos campos que mais se beneficiam dessa
conectividade, porque cada milissegundo pode fazer di-
ferença em um atendimento de urgência ou em uma ci-
rurgia à distância”, avalia.

As mudanças chegam também ao dia a dia dos brasi-
leiros. Durante o Carnaval do Rio de Janeiro de 2024,

blocos e desfiles foram transmitidos em 4K com milha-
res de pessoas conectadas ao mesmo tempo. Para o
executivo, esse é um exemplo claro de como a tecnolo-
gia se traduz em experiências cotidianas. “O usuário
percebe na prática uma conexão mais estável, sem tra-
vamentos, em chamadas de vídeo, transmissões ao vivo
e até nos jogos online. É uma diferença sentida no bolso
e na rotina”, observa.

Apesar da expansão, os obstáculos ainda são expressivos.
O 5G exige uma infraestrutura mais densa de antenas e fi-
bras ópticas, o que torna a implementação em áreas rurais e
cidades menores um desafio econômico. “O investimento é
alto e o retorno, incerto, por isso muitas operadoras buscam
parcerias com provedores locais para viabilizar a cobertura
fora dos grandes centros”, explica Gomes.

Outro ponto sensível é a regulação. A aprovação da cha-
mada Lei das Antenas em São Paulo, em 2024, acelerou a
instalação de novas torres, mas a legislação ainda represen-
ta um entrave em outros estados. Além disso, o preço dos
aparelhos compatíveis com a rede permanece elevado. “A
tendência é que esses custos caiam à medida que mais fa-
bricantes, especialmente asiáticos, tragam modelos para o
mercado brasileiro”, projeta o CEO.

A escassez de mão de obra técnica também está no ra-
dar. A Anatel, por meio do Programa Futuro 5G, tem ofe-
recido cursos gratuitos para formar profissionais espe-
cializados em diferentes regiões do país. “Sem capacita-
ção, a rede não se expande com a velocidade necessária.
É preciso investir em gente tanto quanto em antenas e
cabos”, enfatiza Gomes.

O futuro, no entanto, parece já delineado. Cidades chine-
sas como Shenzhen testam frotas inteiras de ônibus autô-
nomos conectados em 5G, enquanto universidades japo-
nesas utilizam realidade virtual imersiva para integrar estu-
dantes de diferentes países. Em Barcelona, sensores inteli-
gentes já controlam iluminação pública e coleta de resí-
duos. No Brasil, empresas de mineração no Pará testam a
operação remota de equipamentos pesados por meio da re-
de, aumentando a segurança em áreas de risco. “Estamos
diante de um salto tecnológico que vai muito além da co-
nectividade. O 5G é a base para cidades mais inteligentes,
indústrias mais eficientes e serviços mais acessíveis. Ele tem
o poder de redefinir a economia e também o nosso modo
de viver”, conclui o executivo.

5G no Brasil: avanços, desafios e a
revolução digital que já começou
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Cavalo sofreu maus-
tratos antes mesmo da
mutilação, diz entidade

BANANAL

RENATA OKUMURA/AE

Uma entidade ambiental
oficiou uma ação junto ao Mi-
nistério Público do Estado de
São Paulo para solicitar medi-
das preventivas e assegurar que
o caso envolvendo os maus-tra-
tos ao cavalo que foi mutilado
em Bananal, interior paulista,
não permaneça impune. A en-
tidade pede que o que rapaz in-
vestigado responda civil e cri-
minalmente pelos atos. 

"Ao ter alegado que ele es-
tava sob efeito de álcool no
momento em que cortou as
patas do cavalo, ele passa a ser
perigoso também para a socie-
dade", afirmou Marcelo Mar-
condes, diretor jurídico e de
direito dos animais pela Asso-
ciação Nacional de Municí-
pios e Meio Ambiente (Anam-
ma) no âmbito nacional e pre-
sidente da Anamma-SP.

Em entrevista ao Estadão,
Marcondes disse ainda que
aguarda a definição dos lau-
dos veterinários que vão
apontar se o animal estava vi-
vo ou morto quando teve as
patas cortadas.

Para ele, mesmo que seja
confirmado que o animal já
estivesse morto no momento
da mutilação, o sofrimento en-
frentado ao longo de um per-
curso de quase 15 quilômetros
em área com muitas subidas já
é configurado como uma si-
tuação de maus-tratos.

"Se for confirmado que o
cavalo estava vivo é ainda pior,
pois o animal entraria em um
estágio de sofrimento sem
precedentes, agonizando até a
morte", afirmou ele, que per-
manece monitorando a situa-
ção junto às autoridades res-
ponsáveis pelo caso.

Ele espera que ocorra essa
judicialização do caso. Para
que o responsável venha a ser
penalizado e que a justiça seja
feita. Segundo Marcondes, o
inquérito policial que está sob
a reponsabilidade da Polícia
Civil também segue em curso
e deve ser apresentado nos
próximos dias.

Em nota, o MPSP disse que,
no momento, os fatos estão
sendo apurados pela Delega-
cia de Bananal. Conforme a
Secretaria da Segurança Públi-
ca do Estado, o investigado e
uma testemunha comparece-

ram à delegacia nessa segun-
da-feira, 18, prestaram depoi-
mento e foram liberados. A
defesa não foi localizada. Ain-
da segundo a pasta, diligên-
cias prosseguem para esclare-
cer os fatos

ENTENDA O CASO
No último sábado, dois

amigos que moram em Bana-
nal saíram para passear com
cavalos. Dalton Oliveira mon-
tava um cavalo com pelos es-
curos e Andrey Guilherme No-
gueira de Queiroz, de 21 anos,
estava com um cavalo com pe-
los mais claros, que ele mon-
tava pela primeira vez.

Os dois percorreram quase
15 quilômetros na zona rural,
sendo a maior parte de subi-
das, até que o cavalo montado
por Andrey parou, numa re-
gião conhecida como Serra do
Guaraná Quente, por volta das
17h. Aparentando cansaço, o
animal deitou e, segundo Dal-
ton narrou à polícia, pareceu
ter dificuldades para respirar

Andrey - que depois contou
à TV Vanguarda que estava al-
coolizado - supôs que o ani-
mal tivesse morrido. Disse a
Dalton: "Se você tem coração,
melhor não olhar" e, com um
facão, decepou as patas do ca-
valo. Depois ainda desferiu
mais golpes contra o cavalo,
enquanto Dalton gravava a ce-
na. Postado nas redes sociais,
o vídeo viralizou, gerando
muitas críticas à conduta do
cavaleiro.

Uma médica veterinária
avaliou o animal na terça-feira
passada, mas, devido à posi-
ção em que o corpo do cavalo
está, não foi possível tirar con-
clusões, sendo necessária ou-
tra perícia.

Maltratar animais é crime
no Brasil, conforme a Lei nº 9
605/1998, que determina que a
pena por "praticar ato de abu-
so, maus-tratos, ferir ou muti-
lar animais silvestres, domésti-
cos ou domesticados, nativos
ou exóticos" varia de três me-
ses a um ano de detenção,
além de multa. A pena é au-
mentada de um sexto a um ter-
ço se ocorre morte do animal.

Neste caso, como o cavalo
morreu, a pena em caso de
condenação pelo crime pode
chegar a 1 ano e 4 meses de
detenção.

GESTÃO TARCÍSIO

Fazenda exonera fiscal que
embolsou propinas de R$ 1 bi
RAYSSA MOTTA E FAUSTO
MACEDO/AE

A
Secretaria da Fazenda
do Estado de São Pau-
lo exonerou, a pedido,

o auditor fiscal Artur Gomes da
Silva Neto, preso na Operação
Ícaro por suspeita de corrupção.
A portaria foi publicada ontem
no Diário Oficial do Estado.

Silva Neto está afastado das
funções por ordem judicial. O
auditor pediu desligamento
definitivo do cargo no início da
semana.

O pedido de exoneração foi
atendido, mas Silva Neto conti-
nuará respondendo a um pro-

cesso administrativo disciplinar
instaurado pela Corregedoria da
Fazenda. A depender do resulta-
do, a exoneração a pedido pode-
rá ser convertida em demissão.
A investigação também poderá
resultar na proibição de o fiscal
tentar reingressar no serviço pú-
blico e outras consequências.

O fiscal é apontado como "ca-
beça" de um esquema de corrup-
ção que teria movimentado mais
de R$ 1 bilhão na Divisão de Fis-
calização da Secretaria da Fazen-
da, ‘debaixo das barbas’ do go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Segundo a investigação, ele
cobrava propinas de empresas
varejistas para orientá-las e fa-

cilitar a restituição de créditos
de ICMS.

O empresário Sidney Olivei-
ra, dono da Ultrafarma, e o exe-
cutivo Mário Otávio Gomes, di-
retor estatutário da Fast Shop,
teriam financiado do esquema.
Eles foram presos temporaria-
mente e agora estão em domici-
liar. Outras gigantes do varejo
são citadas na investigação.

A defesa do fiscal usou a ini-
ciativa da exoneração para pe-
dir à Justiça a revogação de sua
prisão, alegando que fora do
cargo em definitivo ele não ofe-
rece risco ao inquérito. Os ad-
vogados também juntaram ao
processo um laudo com diag-

nóstico de depressão.
O Ministério Público pede

que a prisão seja mantida. Os
promotores consideram que, se
for colocado em liberdade, o au-
ditor pode tentar apagar pistas,
ocultar provas e combinar ver-
sões com outros investigados.

Uma carta manuscrita
apreendida na casa dele duran-
te as buscas na Operação Ícaro
foi usada para embasar o pedi-
do. O documento é uma espécie
de pedido de orientação espiri-
tual. Artur afirma que é "muito
perigoso" assinar "novas libera-
ções de imposto" pelo risco de
ser descoberto. Para o MP, a car-
ta é uma confissão do esquema.

MBL rompe com Tarcísio e
deixa vice-liderança na Alesp
BIANCA GOMES E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O Movimento Brasil Livre
(MBL) rompeu com o governo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). Na tribuna da Assembleia
Legislativa de São Paulo (Alesp), o
deputado estadual Guto Zacarias
(União) anunciou na quarta-feira
passada, sua saída da vice-lide-
rança do governo e acusou Tarcí-
sio de apoiar projetos que am-
pliam privilégios do funcionalis-
mo público.

Guto afirmou que o estopim
para deixar a vice-liderança foi o
apoio do governo ao Projeto de
Lei Complementar nº 20/2025, da
Defensoria Pública do Estado de
São Paulo (DPESP), abre brecha
para que defensores públicos re-
cebam mais compensações por
acúmulo de função. Procurado
pela reportagem, o governo do
Estado não se manifestou.

"É com muita tristeza que eu
subo ao plenário nesse exato mo-
mento para discutir mais um pés-

simo projeto que vai aumentar
privilégios da elite do funcionalis-
mo público, sobretudo aumentar
privilégios da elite do Judiciário
paulista. Além disso, é com mais
tristeza ainda, que eu digo que es-
se projeto ruim, patrocinado pelo
governo do Estado de São Paulo,
é o estopim para que eu saia da
vice-liderança do governo do Es-
tado de São Paulo", afirmou Gu-
to.

O deputado disse ainda que
esta foi a terceira vez que levou a
insatisfação com esse tipo de pro-
jeto ao governador. Apesar das
promessas de que medidas desse
tipo não chegariam à Alesp, Guto
disse que Tarcísio voltou a patro-
cinar medidas que ampliam privi-
légios do funcionalismo.

O projeto discutido na Alesp
na terça-feira passada, cria 300
cargos no órgão, ao custo total de
R$ 305 milhões até 2027. "Hoje, o
principal projeto enviado pós-re-
cesso a esta Casa é o projeto que,
pasmem, vai aumentar ainda
mais os privilégios da elite do Ju-

diciário. Um projeto tão ruim que
até o PSOL teve a pachorra de
apoiar", afirmou Guto.

O rompimento do MBL com o
chefe do Executivo já era espera-
do, pois o grupo pretende lançar
candidato a governador e a presi-
dente da República em 2026 pelo
Missão, partido que o movimento
trabalha para criar. No início de
agosto, o coordenador nacional
do grupo, Renan Santos, disse ao
Estadão que a aliança com Tarcí-
sio não fazia mais sentido e que o
rompimento ocorreria, mas não
de forma imediata.

"Havia uma sinergia. Uma si-
nergia em prol evidentemente
não do Bolsonaro ou do Lula,
uma sinergia pelo Estado de São
Paulo, pela economia, pela segu-
rança pública do Estado de São
Paulo. Mas, infelizmente, desde
que Tarcísio (sinalizou) ser candi-
dato à Presidência da República,
ele está indo em uma linha de fa-
zer sinalizações, acenos e até me-
lhorando as condições salariais
de uma elite do Judiciário para

apoiá-lo depois, o que eu não
posso fazer parte", continuou Gu-
to na tribuna da Alesp.

O MBL, que era crítico de Tar-
císio no governo Jair Bolsonaro
(PL), se aproximou do governa-
dor após ele vencer a eleição. A in-
dicação de Guto como vice-líder
gerou desconforto no bolsonaris-
mo. O ápice ocorreu quando o
próprio Guto gravou vídeo criti-
cando Bolsonaro pelas indicações
de ministros ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e por ter vetado
um projeto que "suspendia os su-
perpoderes do tribunal".

O vídeo, gravado no auge do
tarifaço imposto por Donald
Trump ao Brasil, levou o deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) a questionar Tarcísio.
"Por que Tarcísio mantém como
vice-líder uma pessoa do MBL,
um grupo que defende a minha
prisão, a prisão de meu pai, a pri-
são de jornalistas exilados, gente
que ficou anos sem ver os filhos,
como o Allan dos Santos?", ques-
tionou o filho do ex-presidente.

DEFENSORIA PÚBLICA

Bia Miranda diz que não estava
dirigindo em acidente e rebate críticas  
EREM CARLA/AE

Bia Miranda, que se envolveu
em um acidente de trânsito ao la-
do do namorado, o influenciador
Gato Preto, na manhã de quarta-
feira passada, usou suas redes so-
ciais para comentar o ocorrido e
rebater críticas sobre sua postura
após a colisão.

Primeiro, por meio de nota
assinada por sua assessoria ju-
rídica: "Bia reforça que está co-
laborando integralmente com a
Justiça e se coloca à disposição
para quaisquer esclarecimen-
tos necessários. Destaca ainda
que toda assistência e amparo
necessários às vítimas serão
prestados,  reafirmando seu
compromisso com a solidarie-
dade e o respeito humano". A

nota afirma, ainda, que ela não
estava dirigindo o Porsche.

INDENIZAÇÃO
O episódio ganhou ainda mais

repercussão depois que Bia publi-
cou um vídeo se referindo ao car-
ro atingido como "lixo". A decla-
ração viralizou e gerou forte rejei-
ção por parte do público. 

No vídeo, ela dizia: "Carro do
senhorzinho, isso aí é lixo. A gente
arca com a responsabilidade do
carro do senhor, claro que ele não
vai ficar sem."

Diante da polêmica, a in-
fluenciadora tentou se explicar.
Em uma publicação nos stories,
que foi posteriormente apagada,
ela afirmou que a palavra "lixo"
foi usada no sentido de que o
problema seria simples de resol-

ver. "'Lixo' é uma forma de falar
que é fácil de resolver, tipo 'rou-
pa pra gente é lixo', meio uma
forma de dizer que tem bastan-
te", escreveu.

Na mesma mensagem, Bia re-
velou que o motorista do outro
carro, identificado como Edilson
Maiorano, teria escolhido receber
R$ 60 mil como forma de com-
pensação, em vez de consertar o
veículo. Segundo ela, esse seria o
valor estimado do Hyundai HB20
atingido.

INFLUENCIADOR 
FOI DETIDO

Cerca de quatro horas após o
acidente, Gato Preto foi localiza-
do pela Polícia Militar em um
apartamento no bairro Tremem-
bé, na Zona Norte de São Paulo.

As câmeras corporais dos poli-
ciais registraram o momento em
que o influenciador abriu a porta
nu, acompanhado de duas mu-
lheres. Ele foi detido e liberado
após prestar depoimento.

AVANÇO DE SINAL 
Imagens captadas por câmeras

da Prefeitura de São Paulo mos-
tram o momento da colisão: o
Porsche, em alta velocidade, cru-
za o sinal vermelho na Avenida
Brigadeiro Faria Lima, na Zona
Oeste da cidade, por volta das
6h24 da manhã. O veículo atinge
um HB20 que trafegava pela Rua
Elvira Ferraz e, na sequência, bate
contra um poste de semáforo. O
filho de Edilson Maiorano, que
estava no HB20 com o pai, ficou
ferido e foi levado ao hospital.

GATO PRETO

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:27 17:52

16º33º 5%
4

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

Estudante finca lápis 
na cabeça de colega
durante briga em escola  

PRAIA GRANDE

RENATA OKUMURA/AE

Um estudante fincou um lá-
pis na cabeça de um colega du-
rante uma briga dentro da sala
de aula de uma escola munici-
pal da Praia Grande, no litoral
de São Paulo, na terça-feira pas-
sada. O aluno ferido foi socorri-
do imediatamente.

A Prefeitura de Praia Grande,
por meio da Secretaria de Edu-
cação do Estado, disse que to-
mou conhecimento dos fatos
pela gestão da unidade de ensi-
no que, por sua vez, prestou o
socorro imediato ao aluno.

"Ainda em relação à situação,
a equipe gestora esclarece que
não havia um histórico formal
de agressões ou episódios de
bullying entre os envolvidos no
caso", afirmou o município.

Os responsáveis legais dos
envolvidos já foram devidamen-
te atendidos, e, as providências

relativas às sanções disciplina-
res já estão sendo adotadas,
frente a gravidade dos fatos, de
acordo com a gestão municipal.

"A Secretaria de Educação e
a equipe gestora da unidade es-
colar colocam-se à disposição
da família. Para evitar que tais
casos ocorram dentro das esco-
las municipais, a Seduc conta
com a atuação das pedagogas
comunitárias que realizam os
círculos restaurativos com o
objetivo de promover a Cultura
da Paz dentro das unidades de
ensino", disse.

A gestão municipal afirmou
ainda que repudia qualquer ti-
po de atitude violenta entre es-
tudantes. Como ação preventi-
va, a pasta municipal conta ain-
da com a atuação dos psicólo-
gos educacionais que fazem
palestras com os estudantes
voltadas para as questões so-
cioemocionais.

Nota
FESTIVAL DE CURTAS COMEÇA EM
SÃO PAULO COM FILMES DE 60
PAÍSES

Começou ontem, na capital paulista, mais
uma edição do tradicional Festival
Internacional de Curtas de São Paulo
(Kinoforum). O festival é gratuito e acontece
até o dia 31 de agosto. Esta edição será
marcada por uma homenagem à sua
fundadora, a cineasta Zita Carvalhosa, e pela
celebração dos 25 anos do lançamento do
Manifesto Dogma Feijoada, que construiu
avanços para o cinema negro brasileiro.

Neste ano, o festival vai apresentar 253
curtas de 60 países. Entre eles, há títulos
internacionais e inéditos, como Que Bom
Que Você Morreu, ganhador da Palma de
Ouro do Festival de Cannes, além de Quem
Ama o Sol, vencedor de melhor curta na
mostra Orizzonti do Festival de Veneza. Já
entre os nacionais, estão os inéditos
Homenagem A Kiarostami e Mensagem de
Sergipe, os dois últimos curtas produzidos
por Jean-Claude Bernardet, que morreu no
mês passado. Também está programada a
estreia nacional de Filme Sem Querer, de
Lincoln Péricles, um dos nomes mais

importantes do cinema de periferia de São
Paulo. “O festival já tem uma história muito
sólida na cidade de São Paulo e carrega o
legado da Zita Carvalhosa, que sempre
acreditou na força do curta-metragem como
espaço de experimentação e descoberta de
novos olhares. De fato, o Kinoforum tem um
lugar guardado no imaginário dos cineastas
e do público que frequenta o festival. São
frequentadores que se renovam a cada ano,
algo que reconhecemos ao ver sempre os
rostos jovens que acompanham o evento”,
disse Vânia Silva, coordenadora-geral e
diretora executiva do festival.



Lula quer reforçar o
engajamento de países
amazônicos na COP30

CÚPULA

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva está a caminho
de Bogotá, na Colômbia, onde
participa, hoje, da 5º Cúpula
da Organização do Tratado de
Cooperação Amazônica (Ot-
ca). O encontro deve atualizar
os compromissos dos países
que compartilham a maior flo-
resta tropical do planeta na
proteção do bioma. Também
será uma oportunidade de en-
gajar os vizinhos no esforço de
participação na Conferência
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30),
em Belém, no Pará, a primeira
realizada em solo amazônico.  

Uma das iniciativas do go-
verno brasileiro é justamente
a aprovação de uma declara-
ção conjunta de apoio ao Fun-
do Florestas Tropicais para
Sempre (TFFF, da sigla em in-
glês), que será lançado na
COP30. 

O fundo será um mecanis-
mo de financiamento, no valor
previsto de US$ 125 bilhões,
destinado a preservar esses
biomas florestais, presentes
em cerca de 70 países, e que
são cruciais para a regulação
do regime de chuvas e captura
de carbono na atmosfera.

Lula desembarca na capital
colombiana no fim desta noi-
te. O primeiro compromisso

oficial será dos representantes
dos países membros do Trata-
do de Cooperação Amazônica
com organizações da socieda-
de civil e comunidades indíge-
nas, por volta das 9h30 desta
sexta-feira, seguida pela cúpu-
la. As atividades ocorrerão na
Casa de Nariño, sede da Presi-
dência da Colômbia, na Plaza
de Armas.

A iniciativa de diálogo com
entidades da sociedade civil
repete a metodologia adotada
há 2 anos, na edição anterior
da cúpula da Otca, em Belém.

Lula e o presidente colom-
biano Gustavo Petro são os
dois únicos chefes de Estado
confirmados na cúpula. Os de-
mais países enviaram chance-
leres. 

Do lado brasileiro, acom-
panham Lula os ministros
Márcio Macedo, da Secreta-
ria-Geral da Presidência; Sô-
nia Guajajara, dos Povos Indí-
genas; Marina Silva, do Meio
Ambiente e MUdança do Cli-
ma; Mauro Vieira, das Rela-
ções Exteriores, e o embaixa-
dor André Corrêa do Lago,
presidente da COP30.

Além da declaração em fa-
vor do TFFF, a cúpula da Otca
deverá aprovar a Carta de Bo-
gotá, reforçando metas e com-
promissos dos países em
ações como combate ao des-
matamento e desenvolvimen-
to sustentável da Amazônia. 

RELATÓRIO DA PF

Bolsonaro movimentou 
R$ 30,5 milhões em um ano
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

I
nformações do Conselho de
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf) apontam

que o ex-presidente Jair Bolsona-
ro movimentou R$ 30,5 milhões
nas suas contas bancárias entre
março de 2023 e junho deste ano.  

Os valores fazem parte do re-
latório de inteligência financei-
ra, que foi usado pela Polícia Fe-
deral (PF) no inquérito que indi-
ciou Bolsonaro e um de seus seu
filhos, o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), no caso
do tarifaço dos Estados Unidos
contra o Brasil.

“No período de 01/03/2023 a
07/02/2024, foram movimenta-
dos R$ 30.576.801,36 em créditos
e R$ 30.595.430,71 em débitos,

cujos resumos por tipo de lança-
mento constam nas tabelas a se-
guir”, escreveu a PF.

O relatório não cita ilegalida-
des quanto à origem dos recursos
movimentados por Bolsonaro,
mas relata cerca de 50 comunica-
ções de movimentações atípicas
envolvendo o ex-presidente e
pessoas ligadas a ele, como o fi-
lho, Eduardo, e a esposa, Michele
Bolsonaro.

Das 50 comunicações, quatro
informaram operações suspeitas
em contas de Bolsonaro e outras
quatro nas contas de Eduardo.
Outras 42 operações foram feitas
em contas de terceiros.

Segundo os investigadores, as
movimentações “apresentam in-
dícios de possíveis práticas de la-
vagem de dinheiro ou outros ilíci-

tos, tendo os principais investiga-
dos como vinculados às referidas
movimentações”.

Entre as operações atípicas
envolvendo Bolsonaro, consta
o repasse de R$ 2 milhões para
bancar a estadia de Eduardo
nos Estados Unidos. A transfe-
rência foi  feita no dia 13 de
maio deste ano.

O repasse já era de conheci-
mento público e foi confirmado
pelo próprio Bolsonaro. O di-
nheiro faz parte do montante de
R$ 19 milhões recebido em doa-
ções de apoiadores, via Pix, entre
2023 e 2024.

O Coaf registrou outra opera-
ção de R$ 2 milhões da conta de
Bolsonaro para Michele Bolsona-
ro. De acordo com a PF, a quantia
foi omitida pelo ex-presidente no

depoimento prestado durante as
investigações.

No caso de Eduardo, foi en-
contrada uma operação de
câmbio de R$ 1,6 milhão para
uma conta no banco Wells Far-
go, nos Estados Unidos. A ope-
ração foi realizada no dia 26 de
maio deste ano.

“Adicionalmente, a empresa
(corretora) declarou, na mesma
comunicação, que o valor teria
como origem uma doação reali-
zada por seu genitor, Jair Bolso-
naro, conforme indicado em ex-
trato bancário encaminhado à
corretora”, completou o relatório.

As informações financeiras
também apontam que Bolsona-
ro teve despesas de R$ 6,6 mi-
lhões com dois escritórios de
advocacia. 

PF diz que Bolsonaro teve acesso à
defesa de general Mário Fernandes
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Policia Federal aponta que o
ex-presidente Jair Bolsonaro teve
acesso prévio ao conteúdo da de-
fesa do general Mário Fernandes,
um dos réus no processo da trama
golpista. O militar está preso desde
novembro do ano passado.  

A suspeita consta no relatório
no qual a Polícia Federal indiciou
Bolsonaro e seu filho, o deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), no caso das sanções dos Esta-
dos Unidos. Durante as investiga-
ções, o celular do ex-presidente foi
apreendido pelos agentes.

De acordo com a PF, foi encon-
trado no aparelho do ex-presiden-

te um documento semelhante ao
apresentado pelos advogados do
militar ao Supremo Tribunal Fede-
ral.  A investigação apontou que o
arquivo original entregue à Corte e
o encontrado no celular possuem
o mesmo número de páginas e foi
protocolado pela defesa cerca de
uma hora após a criação do arqui-
vo no celular do ex-presidente.

“Tendo em vista a notória se-
melhança entre o conteúdo do ar-
quivo encontrado no aparelho ce-
lular do ex-presidente com aquele
protocolado nos autos da PET
12.100/DF pela defesa do réu Má-
rio Fernandes, evidencia-se que
Jair Messias Bolsonaro teve acesso
prévio ao conteúdo relacionado à

defesa do general Mario Fernan-
des”, diz o relatório.Bolsonaro e os
demais réus estão impedidos de
manter contato e trocar informa-
ções entre si, de acordo com as
medidas cautelares previstas na
ação.  "A submissão prévia de do-
cumentos contendo teses de defe-
sa do réu Mario Fernandes, ao ex-
presidente da República Jair Bol-
sonaro, revela a continuidade,
mesmo após as medidas cautela-
res determinadas pelo juízo, da es-
trutura hierárquica e do vínculo
subjetivo entre os investigados",
diz o relatório.

Durante o governo Bolsonaro,
o general ocupou o cargo de secre-
tário executivo da Secretaria-Geral

da Presidência da República e foi
responsável, segundo a PF, pela
elaboração de um arquivo de
Word intitulado "Punhal Verde e
Amarelo", com planejamento
"voltado ao sequestro ou homicí-
dio" do ministro Alexandre de Mo-
raes, do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do vicee, Geral-
do Alckmin. A PF também aponta
que Mário Fernandes afirmou que
Bolsonaro deu aval para um plano
golpista até 31 de dezembro de
2022.  Em um áudio enviado a
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens
de Bolsonaro, Fernandes disse que
o ex-presidente teria dito a ele que
a "ação" poderia ocorrer até o últi-
mo dia do mandato. 

TRAMA GOLPISTA

Zé Trovão ameaça
Moraes: ‘Vamos
acabar com sua vida'

CÂMARA

RAISA TOLEDO/AE

O deputado federal Zé Trovão
(PL-SC) ameaçou o ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes durante
pronunciamento no plenário da
Câmara dos Deputados na quar-
ta-feira passada.

O parlamentar bolsonarista
discursou em defesa do pastor
Silas Malafaia, alvo de mandado
de busca e apreensão, e afirmou
que a oposição "acabaria com a
vida" do magistrado.

Na tribuna da Casa, Zé Tro-
vão afirmou querer repudiar a
"perseguição" a Malafaia. "Que
dia para se dizer mais uma vez
ao Supremo Tribunal Federal:
continuem perseguindo as pes-
soas. Estão no caminho certo pa-
ra que, daqui a pouco tempo, es-
te País seja uma desgraça defini-
tiva. Alexandre de Moraes, pres-
ta atenção, o seu dia, o seu fim
está próximo e nós vamos aca-
bar com a sua vida", disse.

Cinco minutos depois, ele
retornou para retificar suas pa-
lavras, que disse "não serem
verdade de maneira nenhuma".
"Quero fazer uma correção na
minha fala quando citei o Mo-
raes. Eu disse 'destruir a sua vi-
da' e isso não é verdade de ma-
neira nenhuma. Nós não esta-
mos aqui para destruir vidas, e
sim as ações erradas que ele
tem tomado. Então, eu quero
retirar a minha palavra. Nós ire-
mos acabar com a injustiça que
ele comete", disse.

Em nota enviada ao Estadão,
o gabinete do deputado afirmou
não ter se tratado de uma amea-
ça. "O deputado utilizou a ex-
pressão: 'vamos acabar com sua
vida'. No entanto, tal frase não
teve qualquer intenção de amea-
ça ou incitação à violência. Tra-
ta-se de uma expressão de cu-
nho coloquial, conotativa, utili-
zada no calor do debate político
e não deve ser interpretada co-

mo ameaça de morte ou qual-
quer tipo de incentivo a atos ilíci-
tos", afirmou o comunicado.

"O deputado retratou-se ime-
diatamente, informando que
suas palavras não devem ser
compreendidas de forma literal
e que repudia qualquer forma de
violência, reafirmando seu com-
promisso com o debate demo-
crático e com as instituições da
República."

Ontem o deputado Rogério
Correia (PT-MG) protocolou na
Corregedoria da Câmara uma
representação por quebra de de-
coro parlamentar contra Zé Tro-
vão. O documento diz que, "ex-
trapolando seriamente suas
prerrogativas parlamentares",
ele cometeu o crime previsto no
artigo 147 do Código Penal
(ameaça).

"Ele (Zé Trovão) já responde a
um processo remetido pela pró-
pria Mesa Diretora da Câmara
pelo episódio do sequestro do
Plenário, há duas semanas. A no-
va denúncia demonstra o com-
portamento frequente do depu-
tado e a sua insistência em ferir
as normas e o decoro", escreveu
Rogério em seu perfil do X.

SILAS MALAFAIA 
O pastor Silas Malafaia teve o

passaporte e o celular apreendi-
dos na noite de quarta-feira no
Aeroporto do Galeão, no Rio de
Janeiro. O líder religioso foi alvo
de busca e apreensão pela Polí-
cia Federal (PF) na investigação
em que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) fo-
ram indiciados por suspeita de
coação no curso do processo da
tentativa de golpe.

Segundo a PF, os três agi-
ram em conjunto para interfe-
rir no andamento do julga-
mento de Bolsonaro no STF,
por tentativa de golpe de Esta-
do, e articular a serviço de inte-
resses estrangeiros.

Câmara aprova projeto contra
adultização de crianças nas redes 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O plenário da Câmara dos
Deputados aprovou, na noite de
quarta-feira, em votação simbó-
lica, o Projeto de Lei (PL)
2628/2022, que estabelece re-
gras para proteção e prevenção
de crimes contra crianças e ado-
lescentes em ambientes digi-
tais. É o chamado PL contra a
"adultização" de crianças.    

De autoria do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE),  o
projeto foi relatado na Câmara
pelo deputado Jadyel Alencar
(Republicanos-PI) e contou
com o apoio de centenas de or-
ganizações da sociedade civil
que atuam com a proteção das
crianças e  adolescentes no
Brasil.

O texto aprovado é um subs-
titutivo do relator. Apesar da
proposta já ter passado pelo Se-
nado, como houve mudanças
na Câmara, o texto retornará
para apreciação final dos sena-
dores.

Uma das novidades do proje-
to aprovado na Câmara é a pre-
visão de que a fiscalização e
sanção sejam feitas por uma au-
toridade nacional autônoma,
entidade da administração pú-
blica que será responsável por
zelar, editar regulamentos e
procedimentos e fiscalizar cum-
primento da nova legislação.

Com 16 capítulos e 41 arti-
gos, o texto obriga as platafor-
mas digitais a tomarem medi-
das "razoáveis" para prevenir
riscos de crianças e adolescen-
tes acessarem conteúdos ilegais
ou considerados impróprios pa-
ra essas faixas etárias, como ex-
ploração e abuso sexual, violên-
cia física, intimidação, assédio,

promoção e comercialização de
jogos de azar, práticas publici-
tárias predatórias e enganosas,
entre outros crimes.

Além disso, a proposta prevê
regras para supervisão dos pais
e responsáveis e exige mecanis-
mos mais confiáveis para verifi-
cação da idade dos usuários de
redes sociais, o que atualmente
é feito basicamente por autode-
claração.

A matéria ainda disciplina o
uso de publicidade; a coleta e o
tratamento de dados pessoais
de crianças e adolescentes e es-
tabelece regras para jogos ele-
trônicos, veda à exposição a jo-
gos de azar. Em caso de des-
cumprimento das obrigações
previstas na lei, os infratores fi-
cam sujeitos a penalidades que
variam de advertência, multas
que podem chegar a R$ 50 mi-
lhões, suspensão temporária de
atividades e até a proibição de-
finitiva das atividades no país.

"Não tenho dúvida que nos-
sas crianças e adolescentes irão
reconhecer o trabalho do Parla-
mento brasileiro em buscar um
ambiente seguro nas redes so-
ciais, no ambiente digital", cele-
brou o presidente da Câmara,
deputado Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), que pautou e co-
mandou a sessão de votação da
proposta.

Inicialmente combatido por
grande parte da oposição no
Congresso, o PL 2628 acabou
ganhando adesões nesse campo
após o relator acolher modifica-
ções na proposta, como a cria-
ção de uma agência reguladora
autônoma - a ser instituída por
lei própria - e a restrição sobre
quem pode pedir remoção de
conteúdo criminoso. Por isso, o

PL, principal partido da oposi-
ção, retirou os destaques ao
projeto para que a medida
avançasse sem percalços no
plenário.

"Hoje, as crianças do Brasil
ganham. Do texto, foram retira-
das todas as censuras que pode-
riam ter. A Câmara dos Deputa-
dos sempre vai lutar para que as
crianças não sejam sensualiza-
das", afirmou o deputado Sóste-
nes Cavalcante (PL-RJ), líder do
seu partido e um dos expoentes
oposicionistas no Congresso.

"Nós mostramos hoje que,
quando queremos, as nossas di-
vergências ficam de lado e pre-
valecem o interesse e o bem co-
mum. E o bem comum neste ca-
so é a proteção dos direitos das
crianças e adolescentes. Esta-
mos protegendo uma geração
inteira", destacou o deputado
Otoni de Paula (MDB-RJ).

REMOÇÃO IMEDIATA
Ponto central da proposta, a

possibilidade de remoção ime-
diata de conteúdos criminosos
por parte das plataformas deve
se dar a partir de um processo
específico de notificação.

No artigo 29, que trata dessa
questão, os fornecedores de
produtos ou serviços de tecno-
logia da informação direciona-
dos ou de acesso provável por
crianças e adolescentes deverão
proceder a retirada de conteúdo
que viola direitos de crianças e
adolescentes assim que forem
comunicados do caráter ofensi-
vo da publicação pela vítima,
por seus representantes, pelo
Ministério Público ou por enti-
dades representativas de defesa
dos direitos de crianças e ado-
lescentes, independentemente

de ordem judicial.
Na avaliação de especialis-

tas, o projeto de lei adapta direi-
tos que já estão previstos no Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA), mas que não cos-
tumam ser aplicados nas redes
sociais.

"O PL 2628 protege a liberda-
de de expressão e de imprensa,
porque tem um rol muito restri-
tivo de conteúdos que podem
ser imediatamente removidos.
São conteúdos de exploração se-
xual, pornografia, assédio, de in-
centivo a automutilação e golpes
contra crianças e adolescentes.
Opiniões, críticas e reportagens
são mantidas, não se aplicam no
PL", argumentou a deputada Sâ-
mia Bonfim (PSOL-SP).

Para a parlamentar, o proje-
to é resposta histórica contra o
estímulo à violência e à lucrati-
vidade indevida sobre a exposi-
ção de crianças no ambiente
digital.

COMOÇÃO NACIONAL
O assunto ganhou força de-

pois do humorista Felipe Bres-
sanim Pereira, conhecido como
Felca, publicar um vídeo, no dia
9 de agosto, denunciando o in-
fluenciador paraibano Hytalo
Santos por exploração de pes-
soas menores de 18 anos e aler-
tando para riscos de exposição
infantil nas redes sociais.

O vídeo, que já tem quase 50
milhões de visualizações, teve
enorme repercussão no país e
mobilizou políticos especialis-
tas, famílias, autoridades e or-
ganizações da sociedade civil
em torno da aprovação de uma
legislação protetiva para crian-
ças e adolescentes na internet e
redes sociais.
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Castro inaugura
Maternidade de São
João de Meriti

BAIXADA

O governador Cláudio
Castro inaugurou, ontem, a
nova Maternidade Municipal
de São João de Meriti. Com
investimento de mais de R$
18,5 milhões do Governo do
Estado, a unidade para aten-
dimentos obstétricos de bai-
xa complexidade recebeu no-
vos equipamentos e mobiliá-
rios. Também foi lançado um
posto de identificação civil do
Detran RJ, que vai emitir cer-
tidão de nascimento e cartei-
ra de identidade para os re-
cém-nascidos e seus pais,
ampliando o combate ao
sub-registro. O evento acon-
teceu no dia do aniversário
de 78 de emancipação de São
João de Meriti.

“É uma grande honra estar
aqui no aniversário de Meriti
entregando o que a cidade
precisa. Os investimentos do
governo em Saúde são priori-
dade e seguimos cumprindo o
papel de atender aos morado-
res de todas as localidades do
estado. Nos últimos anos, te-
mos ampliado as especialida-
des e oferecido o que há de
melhor na rede pública de
saúde. Esta maternidade, tão
importante para a população,
vai permitir um atendimento
de qualidade para as mulheres
de São João de Meriti e da Bai-
xada Fluminense”, disse o go-
vernador.

A unidade, que foi fechada
em 2018 por causa de más
condições estruturais, contará
com banco de leite humano e
66 leitos, sendo 40 obstétricos,
6 de observação para gestan-
tes e puérperas, e 20 neona-
tais. A maternidade terá capa-
cidade para realizar cerca de

300 partos por mês e deve al-
cançar de 700 a 800 atendi-
mentos mensais.

Neste primeiro momento,
os atendimentos pré-natal de
risco habitual e alto risco vão
continuar sendo realizados
em outras unidades da rede
municipal. Já na nova mater-
nidade, haverá consultas de
emergência para gestantes e
uma ampla estrutura de diag-
nósticos, com eletrocardiogra-
mas, cardiotocografia, ultras-
sonografia e exames laborato-
riais. Atualmente, cerca de
2.400 gestantes estão em
acompanhamento pela Aten-
ção Primária à Saúde do mu-
nicípio.

Moradora do bairro Praça
da Bandeira, Daniele Gaspar
está grávida do segundo bebê
e comemorou a abertura da
unidade.

“O meu primeiro filho nas-
ceu em Mesquita, porque não
tínhamos maternidade. Agora,
vou ter a tranquilidade de ter
minha filha perto de casa”,-
contou.

DETRAN RJ
A maternidade ganhou ain-

da um posto de identificação
civil neonatal do Detran RJ.
Com isso, os recém-nascidos
poderão ser registrados no
hospital e receber a carteira de
identidade, além da certidão
de nascimento. O programa
visa combater o problema do
sub-registro civil da popula-
ção e garantir o acesso aos be-
nefícios sociais. Ao todo, 20
maternidades públicas que já
integram o projeto. Esses pos-
tos atendem aos bebês e tam-
bém seus pais.

DIPLOMACIA

EUA não desejam negociar
tarifas, afirma Celso Amorim
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
assessor para assun-
tos internacionais do
presidente da Repú-

blica, embaixador Celso Amo-
rim, afirmou que o governo dos
Estados Unidos não tem de-
monstrado disposição para ne-
gociar as supostas divergências
comerciais apontadas pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.  

“Eles não têm o desejo de ne-
gociar”, disse Amorim ao parti-
cipar, na quarta-feira passada,
de uma audiência pública reali-
zada pela Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Depu-
tados.

Para Amorim, ao impor so-
bretaxas a mais de uma centena
de países, o governo dos Estados
Unidos colocou em xeque o sis-
tema multilateral de comércio,
desenvolvido após a Segunda
Guerra Mundial (1939/1945),
por meio de sucessivos acordos
que, pouco a pouco, estabelece-
ram regras globais de comércio.

“Estamos tendo esta disputa
comercial com os Estados Uni-
dos – que no caso do Brasil tem
características específicas –

mas, mais importante que isso, é
que o que está sendo posto em
xeque é o sistema multilateral
de comércio”, comentou Amo-
rim ao sustentar que o mundo
enfrenta um “momento de pro-
fundas mudanças da ordem in-
ternacional”.

“Desde que entrei no Itama-
raty, sempre [ouvimos sobre] o
papel importante do Gatt e, de-
pois, da OMC”, acrescentou o
embaixador, referindo-se ao
Acordo Geral de Tarifas e Co-
mércio (Gatt) e à Organização
Mundial do Comércio (OMC),
criada em 1995, para substituir o
acordo.

“Sempre ouvimos [falar so-
bre] a necessidade de termos re-
gras multilaterais. Porque, na
medida em que um país muito
forte coloca tarifas unilateral-
mente, desnorteia todo o co-
mércio [global]”, ponderou o
embaixador, para quem, “como
cidadãos do mundo, temos que
defender o sistema multilateral”
de comércio.

Amorim também criticou a
postura do governo estaduni-
dense, principalmente em rela-
ção ao Brasil, prejudicado por
questões político-ideológicas,

segundo o embaixador. “Não
podemos dizer que o comércio
internacional é a lei do mais for-
te”, reafirmou 

“É importante (compreen-
der) que isso não é uma questão
de briga entre Brasil e EUA. O
caso do Brasil é singular. Que eu
saiba, (somos) o único [país so-
bretaxado pelo governo Trump]
em que se misturou abertamen-
te a questão comercial com a
política”, lembrou Amorim, ci-
tando o texto da Ordem Executi-
va de 30 de julho, no qual o go-
verno estadunidense afirma que
o aumento do valor das tarifas
de importação cobradas dos
produtos brasileiros é uma res-
posta, entre outras coisas, ao fa-
to do ex-presidente Jair Bolso-
naro responder a processos ju-
diciais no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Amorim lembrou que, antes
mesmo de publicar a Ordem
Executiva, o presidente Donald
Trump já tinha tornado público
o teor de uma mensagem crítica
enviada ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O documento,
segundo ele, foi divulgado antes
mesmo de Lula recebê-lo.
“Nunca vi este nível de desres-

peito e intromissão”, mencio-
nou. 

“Nos meus mais de 60 anos
de carreira (diplomática), ja-
mais vi uma carta como a que o
presidente Trump mandou para
o presidente Lula. Uma carta
que foge totalmente às práticas
diplomáticas. Primeiro porque
foi postada (simultaneamente)
com seu envio (a Lula). Ou seja,
ela se tornou pública antes do
presidente Lula recebê-la. E o
mais curioso é que, diferente-
mente da situação com outros
países, nos quais a questão tari-
fária ficou limitada à parte co-
mercial, a carta [ao presidente
brasileiro] começa com dois pa-
rágrafos sobre política interna
brasileira”, enfatizou Amorim,
reafirmando a disposição do go-
verno brasileiro ao diálogo.

“Não queremos romper com
os EUA. Não tomamos nenhu-
ma ação hostil (…) Sempre pro-
curamos negociar. Inclusive, o
ministro da Fazenda (Fernando
Haddad) marcou uma conversa
por telefone com o secretário de
Tesouro dos EUA [Scott Bes-
sent], mas esta foi cancelada
por uma interferência externa”,
finalizou Amorim.

Rio inicia demolição de
construções irregulares 

VARGEM GRANDE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Duas construções irregula-
res erguidas na Rua Zenitildes
Alves Meira, em Vargem Gran-
de, na zona oeste do Rio, come-
çaram a ser demolidas na quar-
ta-feira passada. Os imóveis es-
tão em fase de construção, mas
não têm licença municipal. A
demolição está sendo feita de
forma manual e deve demorar
alguns dias.  

Os proprietários já haviam si-
do notificados em junho deste
ano para providenciar a regula-
rização. Na ocasião, as obras fo-
ram embargadas. Uma das edi-
ficações fica situada no número
151 da rua (construção de um
pavimento de aparente uso co-
mercial) e a outra na esquina
com a Rua Marcelo Yuca (cons-
trução de três pavimentos de
aparente uso misto). Os imóveis
estão localizados na Favela Bei-
ra do Canal, que sofre influência
de facção criminosa.

A ação é um desdobramen-
to de dois processos abertos
pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Urbano e Li-

cenciamento. Em fase de cons-
trução em alvenaria, as obras,
que totalizam aproximada-
mente 600 metros quadrados,
foram erguidas sem autoriza-
ção da prefeitura do Rio. Uma
delas está situada em lotea-
mento clandestino e a outra
ocupa área destinada a um ter-
reno público.

“O espaço público precisa
ser respeitado. Não vamos tole-
rar que o cidadão ocupe o lo-
gradouro e promova uma de-
sordem no território. Toda a
obra precisa ser feita dentro dos
trâmites legais e com todas as
autorizações devidas. É um tra-
balho que a prefeitura do Rio
vem realizando desde 2021 e
daremos continuidade com
mais rigor, sempre com foco na
preservação da vida e na de-
sobstrução do espaço público.
Além disso, é importante asfi-
xiar financeiramente o crime
organizado, uma vez que eles
se utilizam, muitas vezes, des-
sas construções ilegais para be-
nefícios financeiros”, destacou
o secretário municipal de Or-
dem Pública, Marcus Belchior.

Texas aprova mudança nos distritos
eleitorais que deve beneficiar Trump 

A Câmara do Texas (EUA)
aprovou na quarta-feira passa-
da, o redesenho dos distritos
eleitorais do estado. A medida
poderá beneficiar o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, nas eleições legislati-
vas do ano que vem.

O presidente americano fez
pressão pela aprovação da
proposta, com vistas à manu-

tenção da maioria na Câmara
dos Deputados após o pleito de
2026. Os novos mapas eleito-
rais do Texas garantiriam mais
cinco cadeiras para o Partido
Republicano na Casa.

O projeto ainda precisa pas-
sar pelo Senado do Texas, que
é controlado pelos republica-
nos, e ser sancionado pelo go-
vernador Greg Abbott ,  que

também é republicano.
Nas últimas duas semanas,

deputados democratas do Te-
xas tentaram obstruir a vota-
ção e chegaram a se ausentar
do estado, com o objetivo de
impedir a formação de quó-
rum para a apreciação da pro-
posta. O projeto passou com
88 votos a favor e 52 contrá-
rios.

"Grande VITÓRIA para o
grande estado do Texas!!! Tudo
foi aprovado, em nosso cami-
nho para mais CINCO assentos
no Congresso e para a salvação
dos seus Direitos, das suas Li-
berdades e  do seu próprio
País", comemorou Trump, em
publicação na rede Truth So-
cial. "O Texas nunca nos de-
cepciona." 

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

Putin exige Donbass e que
Ucrânia não entre na Otan

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, exigiu que a Ucrâ-
nia abra mão de toda a região
do Donbass, no leste, renuncie
às ambições de se juntar à Otan
e permaneça neutra na Europa
como condições para paz, in-
formou a agência de notícias
Reuters ontem. A agência ou-
viu três fontes familiarizadas
com os planos do Kremlin e
com as conversas entre Putin e
o presidente Donald Trump na
cúpula do Alasca no dia 15.

Até então,  os detalhes da
conversa entre os dois presi-
dentes eram desconhecidas.
Após o encontro, os dois afir-
maram que os assuntos debati-
dos abririam caminho para a
paz na Ucrânia, mas não forne-
ceram maiores informações.

Segundo a Reuters, as de-
mandas atuais por território de
Moscou são menos exigentes
que há um ano atrás, quando
pretendia anexar as regiões de
Donetsk e Luhansk (que for-
mam o Donbass),  Kherson e
Zaporizhzhia - hoje, Moscou
controla a maioria dessas áreas
e a totalidade de Luhansk.

Na nova proposta, o presi-
dente russo manteve sua exi-
gência de que a Ucrânia se reti-
re completamente das partes
do Donbass que ainda controla,
segundo as três fontes. Em tro-
ca, porém, Moscou interrom-
peria as linhas de frente em Za-
porizhzhia e Kherson, disse a
Reuters. A agência acrescentou

que pequenas áreas sob contro-
le russo nas regiões de Kharkiv,
Sumi e Dnipropetrovsk tam-
bém poderiam ser negociadas.

Putin também mantém as
exigências de que a Ucrânia de-
sista das ambições na Otan e de
uma promessa da aliança mili-
tar de que não haverá mais ex-
pansão para o leste. O líder rus-
so também quer l imites ao
Exército ucraniano e a garantia
de que nenhuma tropa do Oci-
dente será enviada para o país
como uma força de paz.

O chefe da diplomacia russa,
Serguei Lavrov, também afir-
mou durante uma coletiva de
imprensa nesta quarta-feira
que Moscou quer ser parte das
discussões sobre qualquer ga-
rantia de segurança para a
Ucrânia. "Discutir seriamente
questões de garantia de segu-
rança sem a Federação Russa é
uma utopia, um caminho para
lugar nenhum", declarou. Kiev
rejeita a ideia.

As exigências evidenciam as
distâncias entre os planos de
Kiev e Moscou para o fim da
guerra e mostram o quão difícil
é alcançar a paz, mesmo três
anos após o início da guerra.

O presidente ucraniano Vo-
lodmir Zelenski rejeitou repeti-
damente a ideia de se retirar de
terras ucranianas como parte
de um acordo, e disse que a re-
gião industrial de Donbass ser-
ve como uma fortaleza que im-
pede os avanços russos em di-

reção ao interior do país.
"Se estamos falando em sim-

plesmente nos retirar do leste,
não podemos fazer isso", disse
ele a repórteres em comentá-
rios divulgados por Kiev nesta
quinta-feira. "É uma questão
de sobrevivência do nosso país,
envolvendo as linhas defensi-
vas mais fortes."

A adesão à Otan,  por sua
vez, é um objetivo estratégico
que está na constituição do
país e é considerado por Kiev a
garantia de segurança mais
confiável para o futuro. Zelens-
ki afirmou que não cabe à Rús-
sia decidir  sobre a adesão à
aliança.

Apesar disso, as fontes ouvi-
das pela Reuters afirmaram
que a cúpula do Alasca criou a
melhor chance de paz desde o
início da guerra, por causa de
debates específicos sobre as
exigências da Rússia. Segundo
eles, Putin demonstrou dispo-
sição em ceder.

"Putin está pronto para a paz
- para o compromisso. Essa é a
mensagem que foi transmitida
a Trump", disse uma das fontes
à agência.

A cúpula, no entanto, não
esclareceu se os EUA concor-
dariam em reconhecer territó-
rios que Moscou anexou du-
rante a guerra. A ideia não pa-
rece incomodar Trump, que já
falou em diversas ocasiões so-
bre trocas de terra para garan-
tir a paz.

ACORDO DE PAZ

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
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Netanyahu
diz que
retomará
negociações 

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse ontem, que dará aprova-
ção final para a tomada da Ci-
dade de Gaza, ao mesmo tem-
po em que reiniciará negocia-
ções com o Hamas visando o
retorno de todos os reféns res-
tantes e o fim da guerra nos
termos de Israel. 

A operação em larga escala
na Cidade de Gaza pode co-
meçar dentro de dias, após Ne-
tanyahu conceder aprovação.

O Hamas disse no início
desta semana que concordou
com uma proposta de cessar-
fogo de mediadores árabes,
que - se aceita por Israel - po-
deria evitar a ofensiva.

O exército israelense come-
çou a chamar oficiais médicos
e organizações internacionais
no norte da Faixa de Gaza para
incentivá-los a evacuar para o
sul antes da operação amplia-
da. O exército planeja convo-
car 60.000 reservistas e esten-
der o serviço de mais 20.000.

Enquanto isso, ataques is-
raelenses mataram pelo me-
nos 36 palestinos em toda Ga-
za ontem, de acordo com hos-
pitais locais.

Uma nova ofensiva poderia
trazer ainda mais vítimas e
deslocamentos para o territó-
rio, onde a guerra já matou de-
zenas de milhares e especialis-
tas alertaram sobre uma fome
iminente. 

GUERRA EM GAZA

Nota
HOSPITAL RONALDO GAZOLLA REALIZA CAMPANHA
DE DOAÇÃO DE SANGUE

O Hospital Municipal Ronaldo Gazolla realiza, na segunda-feira e
terça-feira da próxima semana, a segunda edição deste ano de
sua campanha de doação de sangue, em parceria com o Hemorio,
responsável por fornecer hemoderivados a mais de 200 hospitais
da rede pública do Rio de Janeiro, especialmente em situações de
emergência. – Em hospitais de grande porte, como o Gazolla, que
abriga o Super Centro Carioca de Cirurgia, as doações assumem
papel ainda mais crucial. O material coletado garante suporte
transfusional a pacientes submetidos a cirurgias, em terapia
intensiva ou em casos críticos, nos quais o sangue é insumo
indispensável para a preservação da vida – afirmou Roberto
Rangel, presidente da RioSaúde, empresa que administra o
hospital. Na primeira edição da campanha, realizada em maio, o
hospital arrecadou aproximadamente 200 bolsas. A expectativa
agora é superar esse número. A doação é segura e rápida: a
coleta dura menos de dez minutos, e em 24 horas o organismo
do doador já começa a repor parte das substâncias retiradas. 
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